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			Correndo pela calçada, Josy estava atrasada para o compromisso com diretor da empresa onde trabalhava. Era uma reunião importantíssima, pois definiriam o orçamento para os trabalhos de recuperação de uma estação ecológica numa ilha da América do Sul. Ela quase havia desistido do projeto, pois não era uma ilha de fácil acesso e também era pouco procurada para visitações. A região era muito fria, mas exuberante, próxima do continente Antártico. Sua vegetação era ímpar e a fauna muito mais diversificada do que se poderia imaginar. A estação estava aos pedaços, após anos de negligência por parte de todos os órgãos responsáveis pela manutenção. Agora as coisas seriam diferentes. Ela lutara por essa recuperação durante anos e finalmente seus esforços estavam frutificando.


			Entrou quase sem fôlego no prédio da empresa. Conseguiu alcançar o elevador e, ofegante olhou-se no espelho interno, ajeitando os cabelos em desalinho. Retocou o batom e gostou do resultado. Não era uma mulher exatamente bonita, mas tinha personalidade e determinação. Quando decidia algo, dificilmente era demovida de alcançar seus objetivos. Seus olhos eram verdes muito expressivos e francos, o que costumava intimidar os desavisados. Os cabelos claros caíam em ondas naturais sobre os ombros, brilhantes e sedosos. Ela tinha consciência dos quilos a mais, mas não estava preocupada com eles. Tinha baixa estatura, com um metro e sessenta de altura, do tipo mignon. Sabia ser charmosa o suficiente para cativar a atenção dos homens.


			Chegando ao andar desejado, dirigiu-se para a sala de reuniões em que estava sendo aguardada. Seu chefe a recebeu com um largo sorriso, mas seu olhar era bastante enfurecido. Ele detestava atrasos. Josy sentou-se na única cadeira vazia e o diretor levantou-se, pigarreando para iniciar os debates. Quase duas horas depois, a maioria dos itens da pauta haviam sido definidos, cabendo a Josy fazer os contatos para o fechamento dos contratos e aquisição de material e suprimentos, bem como das embarcações e helicóptero que seriam vitais para os trabalhos. Ajeitou a papelada que lhe fora incumbida em uma pasta e se levantou para voltar à sua sala de modo a iniciar os contatos.


			As três semanas seguintes foram frenéticas. Muitas reuniões, almoços de negócios, visitas às empresas, discussões a respeito de orçamento e preparação de material. A mão de obra ficou a cargo de seu colega Ricardo. Era um homem impressionante. Alto, de porte atlético, olhos azuis-escuros, de uma beleza ímpar. Ele tinha uma capacidade diplomática invejável. Josy sempre dizia que Ric conseguiria vender geladeiras a esquimós. Ele possuía um poder de persuasão impressionante, fazendo que as pessoas concordassem com ele em qualquer situação. Ele era considerado o melhor RP conhecido.


			Visto que os preparativos estavam quase finalizados, o diretor convocou uma reunião final para definir a data de embarque e início dos trabalhos de restauração da estação na ilha. Era necessário que os trabalhos começassem em março, quando a temporada das chuvas de verão diminuíam. Então resolveram partir com as embarcações no dia primeiro. A viagem até a ilha demoraria em torno de uma semana e deveriam seguir margeando a costa sul da América até as Ilhas Malvinas. De lá seguiriam para sudoeste diretamente para a ilha em questão. Seriam utilizadas duas embarcações grandes. Navios bem equipados com todo equipamento pesado, contêineres com suprimentos de todos os tipos e um deles com heliporto.


			Josy foi para casa ao final da reunião. Era sexta-feira e tinha que arrumar suas malas para a viagem. Havia feito uma lista de tudo o que seria essencial. Ela dividiria sua cabine no navio com mais duas moças. Uma bióloga especializada em botânica e outra bióloga marinha. Por esse motivo, preparou pequena mala apenas com o que ia precisar durante a viagem. Outras duas malas maiores seriam colocadas num contêiner destinado à bagagem do pessoal contendo tudo o que precisaria para os seis meses de trabalho no local. Estava inquieta, pois queria que tudo saísse perfeito. Planejara cada passo dos trabalhos, com cada especialista que os acompanharia no projeto. A única equipe com quem ela não conversou pessoalmente foi a de resgate e salvamento. Essa equipe foi exigência dos engenheiros que trabalhariam submersos no oceano. Como as correntezas na região podem ser muito traiçoeiras e poderiam provocar deslizamentos, eles não quiseram arriscar seu trabalho sem a garantia de um serviço de emergência. Essa equipe viajaria com seu próprio navio e eles se encontrariam no local.


			Ela respirou fundo, conferiu sua bagagem ficando satisfeita, foi tomar um longo e relaxante banho de imersão. Quando estava se enxugando, sua campainha tocou. Ela olhou no relógio verificando que já eram nove horas da noite. Estranhou uma visita nesse horário e como a campainha estivesse sendo castigada sem piedade, ela se enrolou na toalha e atendeu. Era Ricardo e parecia preocupado.


			— Boa noite, Josy! Desculpe incomodar. – parou de repente de olhos arregalados – Oh! Você estava no banho!


			— Tudo bem, Ric. Entre e me conte qual é o problema. Mas me permita vestir uma roupa decente, sim?


			— Sim, sim, claro! Faça isso. Posso me servir de um drinque? Estou precisando.


			— Fique à vontade. Já volto.


			Então Josy foi para o quarto e vestiu um agasalho de moletom e uma camiseta. Penteou os cabelos e voltou para a sala apreensiva, com medo das novidades.


			— Pronto. O que houve, Ric? Qual a razão de sua visita inesperada e seu nervosismo?


			— É terrível. A equipe de salvamento deu pra trás. O líder deles sofreu um acidente no último trabalho e está hospitalizado. Parece que ninguém sabe o que fazer sem ele no comando. O que farei agora?


			— Calma. Vamos devagar. Não é tão grave. Temos uma lista de companhias de salvamento com as quais podemos contar. Já trabalhamos com outras antes e os contatos estão na empresa. Podemos ver isso amanhã cedo.


			— Não vai dar. Estive lidando com isso a tarde toda e saí agora mesmo de uma reunião com a última de nossa lista. Estou sem opções. Por isso vim aqui pra ver se você pode me dar um milagre.


			Com uma risada nervosa, Josy respondeu:


			— Milagre? Eu?


			— Bem, você é vista como a milagreira da empresa. Todo mundo sabe que, quando algo não tem solução, você dá um jeito de conseguir um milagre.


			— Fico lisonjeada, mas nem sempre dá certo. Não entremos em pânico. Conheço uma empresa pequena, de um colega meu. O sócio majoritário foi preso há alguns anos em Cuba como espião, mas, na verdade, ele estava fazendo um resgate marítimo próximo à costa cubana. Seu barco e tripulação foram liberados, mas ele ficou preso e ninguém mais ouviu falar dele. Conheço o outro sócio, que não estava junto na ocasião e ainda toca o negócio. Eles não são uma empresa grande como as que estamos acostumados, mas são muito eficientes.


			— Será que eles topariam o serviço? Quer dizer, está em cima da hora e tudo o mais.


			— Acredito que se você lhes der uma semana para se prepararem, eles poderão nos encontrar lá. Os trabalhos submersos só começarão depois que o cais estiver pronto. E isso vai levar quase um mês.


			— Certo. Passe-me o contato deles que falarei amanhã cedinho. Tomara que concordem.


			— Espere um minuto que vou buscar.


			Fazia quatro anos que não se falavam, desde que Jay desaparecera nas prisões de Cuba. Refletindo um pouco, Josy achou melhor ela mesma falar com Malcom num primeiro contato, deixando para Ric acertar os detalhes. Decidido isso, ela voltou à sala com o número do telefone num papel e entregou a Ric.


			— Aqui está. Vou ligar hoje mesmo para Malcom pra pedir o favor e dizer que você vai falar com ele sobre os detalhes. Mas não se aprofunde muito no fato deles serem nossa última opção. Apenas diga ser exigência dos engenheiros submarinos.


			— Querida, não precisa ensinar o padre a rezar a missa. Mas você é um anjo que caiu do céu sem paraquedas. O que seria de todos nós se não fosse por você?


			E deu-lhe um sonoro beijo na bochecha, deixando Josy enrubescida.


			— Pare com isso, Ric. Não é pra tanto.


			— Como não? Cheguei aqui há menos de meia hora com um problemão e você já me deu a solução embrulhada pra presente. É mais um motivo para te amar.


			Dizendo isso, Ricardo a abraçou com carinho. Afastou-se um pouco olhando nos olhos dela. A admiração que ele sentia por Josy estava espelhada ali e ela sentiu que ele tentaria pela milionésima vez, beijá-la. Então ela virou o rosto e o beijo errou o alvo, deixando Ric frustrado.


			— Caramba, Josy! Quando é que você vai me dar uma oportunidade? Você sabe que sou louco por você.


			— Sei! Tão louco por mim quanto você estava na semana passada por aquela loira aguada e insípida com quem todos o viram no barzinho? Me poupe, por favor. Além disso, você está cansado de saber que meu coração já tem dono. Duvido que eu chegue a me interessar por outro homem.


			— De quem você está falando? Esse homem misterioso que todos sabem que existe, mas ninguém sabe quem é? Aposto que você inventou essa história só pra que ninguém chegue perto. Qual é o seu problema? É contra o amor?


			— Claro que não! Não seja bobo. Sou totalmente a favor do amor. Pra todo mundo, menos pra mim. Minha chance se foi e não consigo esquecer. Já contei isso a você um milhão de vezes.


			— Sabe, conheço muita gente que gostaria de ser esse homem especial que você tanto fala.


			— E eu não entendo isso. Nem sou bonita, nem nada. Tenho meus pneuzinhos, nada charmosos e não me considero desejável.


			— Aí é que está mocinha. Você não se valoriza o suficiente. Esses “pneuzinhos”, como você mesma diz, desaparecem diante da pessoa maravilhosa que é. Acabam fazendo parte do seu charme. São um encanto extra. Por favor, me dê só uma chancezinha de provar que posso fazê-la feliz.


			Diante da súplica de Ric, seu olhar exageradamente carente e apaixonado, Josy começou a rir.


			— Não seja bobo. Pare com isso, sim! Deixarei de ser sua amiga. Vá procurar sua loira aguada.


			— Ela era só um passatempo enquanto você não olha pra mim, pois no dia em que isto acontecer, vou ter olhos só pra você. Ser amado da maneira como você ama esse sujeito misterioso, deve ser algo único e com que sonhei sempre. Nunca nenhuma mulher me amou dessa forma e com essa fidelidade.


			— Certo, Romeu! Sua Julieta deve estar perdida em algum lugar desse imenso planeta. Um dia você a encontra e não serei eu. Agora me deixe descansar. Amanhã tenho pilhas de coisas pra resolver. E ainda preciso ligar para o Malcom.


			Dizendo isso, Josy foi empurrando Ric para a porta, despachando-o. Ele a fitou desapontado, pois ainda não havia desistido de conquistar seu coração.


			— Eu vou, mas um dia você será minha.


			— Dizem que sonhar ainda não é proibido. – e desatou a rir, fechando a porta.


			Então soltou um ruidoso suspiro e pensou em como seria bom se pudesse amar Ricardo. Era bonito, charmoso, com olhos de um tom acinzentado que brilhavam quando olhava para ela. Alto, forte e musculoso, seus cabelos pareciam macios e aveludados. Mas não era Jay. E enquanto houvesse esperança para Jay, Josy se recusava a abrir espaço a outro homem. Mesmo um tão lindo como Ricardo. Suspirou novamente. Em seguida foi até o telefone e ligou para Malcom.


			— Alô! Malcom falando.


			— Malcom, é Josy. Lembra de mim?


			— Josy? Meu Deus! Há quanto tempo garota! Por onde você tem andado? O que tem feito?


			— Sim, tempo demais. Sobre o que tenho feito, é o que preciso falar com você. Trabalho numa empresa que recupera e restaura locais diversos. Estamos com um projeto pra restauração de uma estação ecológica em uma ilha entre as Malvinas e a Antártica. Mas temos um grande problema que só você pode me ajudar.


			— Diga lá menina. Em que posso ser útil.


			— Precisamos de uma equipe de resgate e salvamento conosco durante os próximos seis meses, pelo menos. É exigência dos engenheiros que trabalharão na parte submersa da ilha. Eles não querem arriscar o pessoal sem ter quem os resgate em caso de acidente. A maior parte do tempo vão só olhar, mas precisamos de vocês lá conosco.


			— E quando começa o projeto?


			— Bem, é aí que a coisa pega. A viagem do equipamento e boa parte do pessoal começa na segunda-feira cedo. O resto do pessoal vai de avião até as Malvinas e embarca lá num navio de passageiros alugado só pra eles. Sei que está em cima da hora, mas vocês teriam uma ou duas semanas de preparação, pois a parte submersa só vai começar após o cais estar finalizado. E isso deve demorar um mês, aproximadamente. O que você acha?


			— Olha, vou fazer uma reunião com o pessoal amanhã de manhã sobre os novos projetos que temos em vista. Vou colocar seu pedido em pauta e ver o que eles acham. Você sabe que não decido nada sozinho. Afinal, são seis meses. E quanto ao orçamento? Vocês têm alguma previsão?


			— Isso não é comigo. Meu colega Ricardo Marks vai ligar amanhã e passa todos os detalhes. É a função dele. Eu só me adiantei porque nos conhecemos e eu queria passar o geral pra você ir pensando até amanhã. Sei que estou pedindo muito, mas se vocês não aceitarem, a parte submersa não será feita e o projeto não vai ficar perfeito.


			— Certo. Vou repassar ao pessoal ainda hoje pra eles irem pensando. Se o pagamento for garantido, existe uma boa chance de aceitarmos. Porém, vamos pedir um adiantamento pra suprimentos e coisas do tipo.


			— Isso não é problema. Já está previsto. O Ricardo vai dar os detalhes e penso que ficará satisfeito com nossa proposta.


			— Muito bem! Agora me conte algo sobre você. O que tem feito na vida? Casou? Tem filhos?


			— Malcom, você, melhor do que ninguém, sabe que casamento pra mim não é uma opção. Meu coração não mudou de dono, acredito que nunca vai mudar. Não tenho filhos e trabalho muito nessa empresa. Esse projeto que vamos fazer é meu e estou na liderança de quase tudo. Estarei indo pra ilha com a primeira leva de material e pessoal. Os biólogos vão fazer um levantamento do local, pra determinar onde serão feitas as construções sem danos ecológicos. Vou trabalhar mais pesado lá do que aqui. Estou me sentindo realizada, pois comecei a lutar por essa ilha há dois anos e agora frutificou.


			— Desculpe bater nessa tecla, mas porque você não seguiu com sua vida?


			— Eu segui. Com muito trabalho.


			— Não foi isso o que eu quis dizer e você entendeu.


			— Sim, entendi e a resposta é a mesma. Não consigo me interessar por mais ninguém Mal. Ainda tenho esperança de que um dia...


			— Bem, dizem que a esperança é a última que morre. E os esperançosos, são geralmente abençoados.


			— É como tenho vivido. E pra não esmorecer, trabalho duro todos os dias sem pensar demais. Mas fale com o seu pessoal. O Ricardo entrará em contato com você amanhã. Se vocês toparem, nos veremos lá na ilha. Vou viajar na segunda e não volto tão cedo. E tenho pencas de coisas pra resolver ainda antes de partirmos.


			— Farei isso. Vou começar a ligar para o pessoal agora mesmo.


			— Obrigada, meu amigo. E desculpe minha ausência por tanto tempo, mas era muito doloroso pra mim. Hoje já consigo suportar melhor.


			— Não se preocupe. Entendo perfeitamente. Até a ilha, se Deus quiser.


			— Até!


			Josy desligou e se jogou no sofá. As lágrimas rolavam soltas pelo seu rosto. Falar com Malcom havia trazido lembranças dolorosas. Ela chorou durante muito tempo e adormeceu.
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			Sábado pela manhã a agitação era frenética. Pessoas corriam de todos os lados preparando os últimos detalhes para a viagem. Cada um devia fazer a conferência do material que utilizaria, certificando-se de que nada faltasse. Esquecer uma peça de equipamento ou um suprimento essencial poderia atrasar todo o projeto. Muitos estavam nervosos com o tamanho de suas responsabilidades, não querendo que o pessoal que não viajaria tocasse em nada. Detalhes de última hora ainda estavam sendo acertados e ao final do dia, todos respiravam aliviados e satisfeitos pela tarefa cumprida.


			Somente Josy ainda não estava com tudo pronto. Ela ainda corria às voltas com os preparativos do almoço de domingo com toda a equipe. Seriam em torno de cem pessoas para o evento que se destinava às apresentações dos líderes e integração do grupo de trabalho. Desses, somente os tripulantes dos navios, o piloto do helicóptero e os especialistas sairiam na segunda-feira. Os demais viajariam de avião até as Ilhas Malvinas para embarcarem num terceiro navio. Esta foi a maneira mais econômica de levar os trabalhadores, evitando o estresse de ficarem mais tempo que o necessário longe de casa.


			Também havia a necessidade de embarcar toda a bagagem não essencial durante a travessia nos contêineres. Checar o equipamento de transmissão de rádio e comunicações, providenciar peças sobressalentes e muito mais. Tudo isso estava a cargo de Josy. O diretor havia depositado a maior parte das responsabilidades sobre ela, confiando em sua grande habilidade e competência. Ela se sentia lisonjeada e orgulhosa por alcançar tamanho grau de confiança por parte de seu chefe, que era tido como um homem extremamente exigente e crítico. Porém ela também tinha receio de decepcioná-lo, por isso estava totalmente focada em suas tarefas. Ricardo veio falar com ela já no final da tarde.


			— Josy, meu amor! Deu tudo certo com seu amigo. Conversamos hoje pela manhã e acertamos todos os detalhes. E ele disse que não vai decepcioná-la. Ah! E vai levar uma surpresa pra você.


			— Fico feliz com isso. Estive muito preocupada que eles não aceitassem pela distância e pelo tempo que ficaremos lá. Mas, você falou em surpresa? Do que se trata?


			— Não tenho a menor ideia. Ele só me disse isso e mais nada.


			— Espero que seja uma coisa boa. Já conferiu os detalhes do seu pessoal?


			— Sim. Só faltava mesmo a turma do resgate e agora está acertado. E você? Já terminou?


			— Terminei. Acabei de verificar o último contêiner. Amanhã cedo eles serão embarcados. Ufa! Estou morta. Mas ainda não acabou. Tem o almoço de amanhã.


			— Não me diga que você também vai cozinhar?


			— Nem em sonho! Não sobraria tempo de fazer mais nada. Tem a cerimônia de apresentação dos líderes, a preparação das mesas, do som... Ai... Acredito que o trabalho não acabará nunca. Espero que eu possa descansar ao menos um pouco no navio.


			— Venha. Vamos sair pra jantar e dar uma relaxada. Por hoje já deu.


			— Não sei. Acho melhor ir pra casa dormir um pouco. Amanhã vai ser pesado.


			— Deixe de tolices. Você merece uma folguinha em terra. No navio não teremos como ir a um restaurante nem nada disso. Vamos lá. Conheço um restaurante italiano muito bom. E o vinho deles é delicioso. É fabricação própria.


			— Muito bem! Julgo que mal não faz. – deu um suspiro cansado.


			Ricardo a levou até o carro e ambos foram ao restaurante. Era discreto numa rua calma, com mesas sob um toldo de lona colorida. Havia lanternas penduradas por todos os lados, dando uma aparência festiva ao lugar. Escolheram uma mesa embaixo do toldo e experimentaram o vinho. Satisfeita com o sabor, ela suspirou feliz. Josy precisava relaxar. Andava tensa com tudo, sem contar com a noite horrível que passou após conversar com Malcom. Pediram um prato de massa e ficaram conversando sobre o projeto. Então Ricardo pegou em sua mão e a olhou apaixonadamente.


			— Ah! Josy. Quando você vai me dar uma chance de provar o quanto eu te amo?


			— Não comece Ric. Você está cansado de saber que eu amo outro. – disse puxando a mão.


			— Mas quem é esse moço que nunca aparece nem ninguém conhece? Não pode ser real. Só se ele for um fantasma.


			— Ele não é um fantasma. E é muito real. Só que está longe. E tenho esperança de que ele volte logo.


			— Longe onde? As coisas que você fala dele não fazem sentido algum.


			— Não precisa fazer sentido. Basta que eu saiba


			— E eu? Como fico nessa história? Será que um dia terei uma chance? – disse exasperado.


			— Descanse Romeu. Sua Julieta está por aí e você ainda vai encontrá-la. E não serei eu. Acredite. Se as circunstâncias fossem outras, quem sabe.


			— Josy, minha Josy. Então você não vê que não quero nenhuma Julieta? É você que vive em meus sonhos, por quem suspiro dia e noite. – Dizendo isso, ele se aproximou dela, passando o braço sobre seus ombros, tentando beijá-la.


			Nesse instante ouviu-se na rua um cantar de pneus e um carro saindo em alta velocidade na frente do restaurante. Josy se assustou com a cena e Ricardo acabou acertando sua bochecha novamente. Frustrado, ele suspirou profundamente e tentou de novo, mas desta vez a fez virar o rosto de frente para ele. Josy levantou-se abruptamente.


			— Está tarde, Ric. Preciso dormir. Amanhã pode ser domingo, mas vou ter que levantar muito cedo pra organizar aquele almoço.


			— Muito bem! Mas não pense que desisti de você. Sou paciente e posso esperar. Depois, teremos seis meses naquela ilha maravilhosa. Quem sabe o que pode acontecer por lá?


			— Sinceramente? Trabalho e mais trabalho. Duvido que sobre tempo pra romances.


			— Ah! Minha querida! Sempre sobra tempo pra um romance quando a gente quer. – falou suavemente olhando-a com ternura.


			— Tudo certo! – disse ela com um sorriso – Agora tenho certeza de que não haverá nenhum romance. Especialmente porque não quero. Vamos. Estou muito cansada e quero ir pra casa.


			Eles saíram do restaurante e Ricardo tentou ainda mais uma vez abraçá-la e beijá-la na porta de casa, Josy foi firme e se esquivou. Entrou em casa deixando Ricardo frustrado e triste.


			Domingo as coisas foram loucas. Josy levantou bem cedo e correu para o local do evento. Conversou com o chef contratado e certificou-se de que o cardápio estava em ordem. Em seguida foi atrás do pessoal que arrumaria as mesas e o palco improvisado para as apresentações, o decorador e o florista. Às nove e meia estava tudo pronto e o almoço encaminhado. Ela ainda colocou os cartões com os nomes dos líderes na mesa principal. Correu até o banheiro e trocou de roupa, pois havia levado um vestido leve e bonito para a ocasião, que valorizava seu charme. Dez e meia os convidados começaram a chegar e os aperitivos foram sendo servidos com drinques. Onze horas estavam todos lá e a cerimônia teve início. O diretor de Josy, Sr. Renato, tomou o microfone e fez seu discurso de apresentação. Em seguida passou-o para Josy que, sob aplausos, disse algumas palavras introdutórias e apresentou os líderes para os presentes. Ao final deu os últimos recados e recomendações aos viajantes e convidou-os para almoçarem.


			Durante o almoço a conversa rolou solta entre risadas, expectativas e muita alegria. De repente Josy viu Malcom se aproximar dela com um sorriso luminoso.


			— Olá garota! Você está maravilhosa!


			— Malcom, meu amigo querido! Há quanto tempo! Você também está lindo.


			— Deixe disso. São seus olhos. Venha cá e me dê um abraço. – E ambos se abraçaram apertado.


			— Que saudades! Julgo que mais do que eu mesma imaginava. Mas me conte as novidades. Soube que vamos nos ver durante seis meses. Vou amar isso. – E deu um sorriso enorme a ele.


			— Sim. Teremos muito tempo pra conversarmos, porém, não sei se você estará disponível. Disseram-me que você está comandando praticamente tudo.


			— É verdade, mas sempre terei um tempinho pra você e a turma.


			— Não sei, não. Algo me diz que você estará tão ocupada que não vamos vê-la muito.


			— Ora, vamos. Arranjarei um jeito de estar com vocês sempre que eu puder. Você sabe disso. Portanto, diga-me, quando vocês estarão indo ao nosso encontro?


			— Conversamos com o Ricardo e vamos partir em duas semanas. Temos alguns equipamentos avariados e outros que precisam ser substituídos. Com o adiantamento que recebemos, podemos fazer tudo isso, comprar suprimentos e fazer um pagamento extra para os rapazes, o que ajudou muito na decisão favorável a irmos com vocês.


			— Você nem imagina como estou feliz que são vocês que vão conosco. Pelo menos estarei com minha família por perto. Sempre pude contar com a turma em qualquer situação.


			— E eles sabem que podem contar com você também. Aliás, isso foi o que pesou na decisão. Eles não esqueceram o que você fez por eles em Cuba.


			— Não me lembre disso. Minha intenção era tirar todos de lá. E não consegui. – Uma lágrima rolou por sua face.


			— Mas o que importa é que você fez tudo o que podia. E eles sabem disso.


			— Será que fiz mesmo? Sabe, penso todos os dias se eu não poderia ter feito algo diferente ou a mais pra tirar Jay de lá. Isso me atormenta há quatro anos.


			— Esqueça as coisas tristes. Tenho certeza de que Jay entende o que aconteceu e não a culpa por nada.


			— Sei que ele não me culparia. Ele sempre foi tão maravilhoso, mas o fato é que eu não me perdoo. Ele não deveria ter ficado lá. Não Jay. – E mais uma lágrima rolou.


			— Vamos, vamos. Não há motivo pra lágrimas. Me conte. É verdade que você está comprometida com esse Ricardo?


			— O quê? De onde tirou isso? – Ficou rígida e muito surpresa.


			— Bem, ele foi meio enfático no quanto a admira e meio que deu a entender que pretende se casar com você.


			— Ora, que absurdo. Bem que ele gostaria, eu sei. Porém, meu coração já tem dono e todos sabem disso. Inclusive Ric. Já ficou chato essas tentativas dele e temo que vá me perturbar lá na ilha. Nunca vai haver chance a alguém além de Jay. Penso que vou pedir socorro pra um de vocês, se ele me incomodar demais. Posso?


			— Pra você? Qualquer coisa, minha querida. Se precisar de um ombro ou de um punho, estamos sempre à disposição – gracejou ele.


			Os dois riram com gosto e se despediram. Ela até esqueceu de perguntar sobre a surpresa que Ricardo havia falado. A festa continuou por mais algumas horas até que todos se foram para casa, aproveitar suas famílias antes do embarque. Josy deu as derradeiras ordens para o encerramento e também saiu. Ao chegar em casa, reparou num automóvel estacionado com uma pessoa dentro, olhando para ela. Quando ela decidiu ir até lá e ver quem era, ele acelerou e foi embora, deixando-a atônita e preocupada. Entrou em casa, trancou bem as portas e janelas, tirou uma sopa do freezer e a colocou para esquentar. Preparou seu banho e deu uma olhada em sua maleta mais uma vez. Queria ter certeza de não ter esquecido nada. Jantou, tomou um bom banho de imersão para relaxar seu corpo tenso e depois foi dormir.
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			O dia da partida chegou. Josy, novamente correndo, chamou Anita. Ela ficou responsável pelas passagens aéreas dos demais que não embarcariam naquele momento. Anita deveria estar no aeroporto com três horas de antecedência para o embarque, fazendo o check-in do pessoal, organizando e verificando que ninguém estivesse faltando. As duas conversaram e acertaram os detalhes finais. Em seguida o diretor veio falar com ela.


			— Então Josy? Tudo certo pra partida? Não falta nada nem ninguém?


			— Tudo certo. Os que deviam estar aqui agora, estão. Os demais ficarão sob a responsabilidade de Anita pra daqui a uma semana. Vou esperá-los na ilha, pois haverá um navio de passageiros aguardando-os nas Malvinas e seguirão mais tarde. O material já foi checado pela terceira vez e está todo aí. Os suprimentos alimentares estão acondicionados. Somente os perecíveis serão transportados a partir das Malvinas, conforme o contato com o fornecedor de lá. Agora é só embarcar e sair. Será que não o faço mudar de ideia pra que nos acompanhe?


			— Estou velho demais pra esse tipo de aventura. – Disse ele rindo divertido – Tenho certeza de que você se sairá bem. De repente posso me decidir a ir até lá pra um passeio e só ver como as coisas estão ficando, mas não ficaria acampado lá por nada nesse mundo. Sou muito civilizado pra esse tipo de vida selvagem.


			— Velho? Onde? De modo algum. Mas não vou julgá-lo por não gostar dessa aventura. Nem todos conseguem ficar tanto tempo em contato direto com a natureza. Em todo caso, se mudar de ideia será muito bem-vindo pra nos visitar. Vou mantê-lo atualizado sobre os progressos do trabalho.


			— Tenho certeza de que vai. Só não me aborreça com ligações diárias, hein? Tenho muito trabalho pra ficar atendendo ao telefone ou rádio, ou sei lá o que você vai usar todos os dias. Mande um relatório escrito quinzenalmente. Com fotos. Façam uma excelente viagem. Desejo que o tempo colabore em todos os momentos.


			— Obrigada, senhor! – Disse isso e saiu correndo atrás de um grupo de cientistas que estavam embarcando sem verificar onde ficavam suas cabines.


			Todos embarcados e distribuídos nas cabines, soou o apito do navio principal, seguido pelo apito do outro navio. No cais estavam os familiares e amigos dos que partiam, acenando e desejando boa viagem. Os viajantes empilhavam-se na amurada também para se despedir.


			Já em alto mar, cada um foi para seu posto, cabine, sala de refeições ou recreação. Precisavam se habituar, pois, morariam por muito tempo no navio, até que as instalações em terra fossem construídas. A rotina nas embarcações era a mesma, variando na recreação disponível, o que evitava o tédio. Os cientistas reuniam-se para discutir planos de ação. Os engenheiros debatiam os projetos de construção, sempre com a opinião dos biólogos, geólogos e demais profissionais. Josy participou de algumas reuniões de debates, mas deixou a maioria livre para que tudo saísse de modo que a ilha e seus habitantes não fossem lesados. O projeto era imenso, principalmente porque era destinado à preservação da natureza, porém apreciada por turistas.


			Era o terceiro dia de viagem e Josy estava admirando o oceano do convés. Ricardo se aproximou sem que ela percebesse e a abraçou por trás, beijando-lhe o pescoço. Josy reagiu de imediato, pulando para o lado e olhou furiosa para ele.


			— Pare com isso Ric. Não dei nenhuma liberdade desse tipo pra você.


			— Mas eu te amo tanto Josy. Não aguento mais essa distância entre nós.


			— Se você não parar com esses avanços, juro que ainda vou jogá-lo no mar. E que história foi essa que Malcom veio me falar?


			— Do que você está falando?


			— Ele disse que você deu a entender termos alguma coisa. Não gostei disso. Especialmente porque Malcom conhece a pessoa que amo e não quero insinuações de que o esqueci, pois, não esqueci e jamais esquecerei.


			— Será que esse homem merece toda essa fidelidade e lealdade? Por que ele nunca veio atrás de você?


			— Ele merece, sim. E nunca veio porque não pode. Pelo menos não por enquanto. Mas não perdi as esperanças. Por isso, fique longe de mim. Somos colegas de trabalho e nada mais. Se aceitei sair com você algumas vezes, foi porque gosto de sua companhia como amigo. É só. Espero que você tenha entendido bem. – ela estava angustiada.


			— Não é justo. Eu estou aqui agora e ele não – disse desanimado.


			— Mas um dia ele estará. Tenho certeza disso, como dois e dois são quatro. – Disse e saiu apressada para sua cabine.


			Josy deixou-se cair no beliche que ocupava, suspirando angustiada. Suas companheiras de cabine olharam para ela preocupadas.


			— Alguma coisa errada Josy? – perguntou Diana, a bióloga marinha.


			— Com a viagem não, mas Ricardo me tira do sério.


			— Aquele bonitão que nos convenceu a participar do projeto? – foi a vez de Marina, a botânica, perguntar.


			— Sim. Ele mesmo. Ele pensa que pode me dobrar aos seus caprichos, mas estou farta desse assédio constante.


			— Como assim? Você não gosta dele? Ele parece bem apaixonado. Notamos isso há algum tempo. – comentou Diana.


			— Sim, eu sei que está. Porém, ele sabe desde sempre que meu coração pertence a outro e não estou disposta a esquecer. Ric é bonito, charmoso, inteligente e tudo o mais, mas não me interessa. Se meu coração não tivesse dono, talvez eu me dispusesse a tentar algo com ele, mas não é o caso. Se alguma de vocês conseguir conquistá-lo e tirá-lo do meu pé, ficarei muito grata. – desabafou Josy.


			— Uau! Quer dizer que o caminho está livre pra ele? – entusiasmou-se Marina.


			— Total e completamente. Fiquem à vontade. Como eu disse, meu coração já tem dono.


			— Diana, quem sabe uma de nós consegue o prêmio, hein? – falou Marina.


			— Ele é todinho de vocês. Desde que me deixe em paz, fico muito feliz.


			As três se entreolharam e caíram na gargalhada. As biólogas começaram um verdadeiro interrogatório sobre Ricardo. Passaram a tarde conversando sobre ele. Elas queriam saber tudo o que fosse possível sobre o bonitão que estava livre. E o tempo diria se alguma delas conseguiria seu intento. Quase na hora do jantar as duas resolveram perguntar sobre o “dono” do coração de Josy.


			— Ele é um homem muito especial. É lindo, maravilhoso, justo, honesto e tem os olhos mais significativos que eu já vi. Mas vocês não o conhecem. Ele está muito longe e não pode vir até nós por enquanto. Ele era líder do grupo de resgate que vai se juntar a nós na ilha.


			— Como assim está longe? Ele não poderia mandar outro ficar no lugar dele pra vir com você?


			— Infelizmente isso não é uma opção no momento. Ele está onde está, contra a vontade e não tem como sair de lá. – de repente a dor de Josy fez com que lágrimas rolassem por suas faces.


			— Desculpe-nos Josy. Não queríamos fazê-la sofrer – disse Diana constrangida.


			— Tudo bem. Já vai passar. Que tal irmos jantar? Está na hora. – As três se levantaram e se dirigiram ao refeitório, encerrando o assunto.


			Mais tarde as biólogas foram ao convés e se afastaram um pouco do grupo que conversava animadamente na noite estrelada. Elas sussurravam e conjecturavam o motivo do homem misterioso não ir com eles. Imaginaram todo tipo de coisas. Se seria casado, se estava na prisão ou se simplesmente não correspondia aos sentimentos de Josy. Falaram sobre isso por algum tempo sem chegar a nenhuma conclusão, então decidiram ir dormir.


			No sexto dia aportaram nas Ilhas Malvinas. Os tripulantes desceram para buscar suprimentos, especialmente os perecíveis e o resto do pessoal teve permissão para passear e fazer compras durante a tarde. Alguns aproveitaram para comprar mais agasalhos. Um engenheiro resolveu comprar um agrimensor sobressalente. As biólogas compraram material para coleta de amostras. Josy se limitou a passear e conhecer melhor o lugar, que era muito bonito. A turma havia combinado de se reunir num restaurante próximo ao porto e jantaram ali entre risos e conversa descontraída. Ricardo ainda tentou se aproximar de Josy, mas ela sempre dava um jeito de se esquivar. As biólogas perceberam e decidiram que começariam a investir no rapaz, não lhe dando chance de procurar a amiga. Afinal elas eram muito bonitas e ele acabou se deixando levar pela boa e bela companhia.


			De manhã bem cedo, na primeira maré, eles zarparam em direção à ilha. O tempo estava ótimo. O céu de um azul límpido e o sol aquecendo o ar frio da região polar, deixou a todos com bom ânimo. Estavam no convés admirando a paisagem e conversando animadamente. Ricardo sempre buscava um modo de se aproximar de Josy, porém as biólogas haviam decidido não dar trégua ao rapaz. Ele sentia um leve desconforto com esse assédio das moças, mas não deixava de ter seu ego massageado por tanta atenção. Josy, por sua vez, ficou aliviada e agradecida a elas.


			No meio da tarde alcançaram a ilha. A imagem que se descortinava à distância era de tirar o fôlego. Todos se dirigiram à amurada para contemplar a beleza que surgia no horizonte. Era um lugar impressionante, com mais de dez mil hectares. Apesar do ar frio e do gelo e neve no pico das montanhas, a vegetação era exuberante embora fosse composta por arbustos e plantas rasteiras. As praias estavam coalhadas de pinguins e leões marinhos. Os costões rochosos, apinhados de aves de várias espécies. Nesse momento, Josy chamou as biólogas e os engenheiros, para analisarem qual o melhor local para o desembarque. De binóculos nas mãos e encapotados para se protegerem do vento enregelante apesar de ser verão, os especialistas iniciaram um sério debate tentando encontrar um porto adequado, sem interferir com a fauna local.


			O antigo cais estava um desastre. Caía aos pedaços e não oferecia nenhuma segurança para uso. Além de ter sido mal posicionado, pois ficava numa praia de areia onde os pinguins faziam ninho. Este lugar foi imediatamente descartado. Avistaram ao longe a antiga estação de pesquisa. Todos ficaram chocados com a péssima aparência da construção. Dava a impressão de que desmoronaria à primeira brisa.


			À medida que se aproximavam da ilha, o capitão solicitou a presença de Josy a fim de receber instruções sobre onde aportar. Acabaram decidindo ancorar ao largo de uma enseada tranquila, com poucos habitantes nativos. Após um curto debate, ficou determinado que explorariam a costa com um escaler na manhã seguinte. O resto daquele dia seria destinado a estudos a distância. O projeto devia iniciar com a construção de um cais para que os navios pudessem desembarcar pessoas e equipamentos com segurança. Em seguida, levantariam um acampamento de trabalho para construir os alojamentos e o refeitório para o pessoal que moraria na ilha. O próximo passo seria uma estação de pesquisa nova. Depois fariam estações de observação em vários pontos com trilhas ecológicas de acesso. A construção de um hotel para os turistas e a estação submarina ficariam mais para o final. O objetivo principal era a preservação da natureza. O conforto das pessoas poderia esperar. Após o jantar todos se recolheram, pois no dia seguinte levantariam cedo para aproveitar as horas de luz e calor do sol.


			Exatamente às cinco horas da manhã, soaram os apitos dos navios, acordando todos para o início das atividades. Estavam ansiosos e animados. A perspectiva de começar a trabalhar no projeto dava a cada um uma sensação de realização, de estarem fazendo a diferença no mundo. Josy já estava conversando com os engenheiros durante o café da manhã, discutindo as opções levantadas no dia anterior.


			Dois engenheiros, Diana e Josy entraram no escaler e com um tripulante muito hábil, deixaram o navio para analisar a costa. Circundaram a ilha batendo fotos e discutindo as opções que se apresentavam conforme a paisagem se descortinava cada vez mais bela. Escolheram quatro pontos para o cais. Bateram muitas fotos de diversos ângulos e debateram qual deles seria mais seguro para os navios causando menor impacto no ambiente. Voltaram ao navio principal cerca de três horas depois, reuniram os demais cientistas no refeitório e expuseram o que encontraram. As equipes foram divididas para discutirem a questão e chegar a um acordo sobre qual dos quatro pontos seria ideal para o cais e demais construções.


			O almoço foi servido quando a maioria das equipes já havia entrado em consenso. Fizeram uma pausa de uma hora e retomaram a reunião à tarde. Dessa vez a reunião foi breve. Quase como se seus pensamentos fossem um só, a decisão foi unânime. O local escolhido para o cais foi uma enseada grande com um promontório rochoso, de onde partiria a plataforma do píer. A profundidade na enseada era grande o suficiente para a segurança dos navios que entrassem ali. Especialmente os de cruzeiro. Não havia muitos animais na região, o que diminuiria o impacto da presença humana.


			Definido isso, os engenheiros passaram a estudar o melhor modo de iniciar a construção do cais. Queriam estar com o projeto de construção pronto antes que o resto do pessoal chegasse. Determinaram como seria o desembarque do material e equipamento e combinaram turnos de trabalho da equipe com Josy.


			O geólogo foi solicitado para avaliar o solo, determinando como deveriam ser as fundações. As biólogas alinhavaram metas de trabalho e pesquisa na enseada durante a construção. Elas também planejavam visitar a estação velha para ver se havia algo aproveitável nos laboratórios. Os meteorologistas procuraram um ponto mais alto na região para instalar seus equipamentos. A previsão do tempo seria fundamental nesse período. Tempestades inesperadas, nevascas ou mesmo furacões, poderiam colocar em risco, não somente o projeto, mas a vida das pessoas envolvidas.


			Dois dias depois chegou o navio com os trabalhadores. Foram recepcionados com alegria e um almoço. À tarde eles foram divididos conforme suas especialidades e os líderes repassaram as instruções de onde e como trabalhariam a partir do dia seguinte. A folga havia acabado definitivamente para todos, por isso, foram deitar logo após o jantar. O dia começaria às cinco da manhã com o desembarque do equipamento e material de construção.


			Durante a semana seguinte os trabalhos foram intensos. Com o grupo descansado e animado, os progressos eram visíveis. O laboratório improvisado numa tenda na praia, já tinha muitas amostras catalogadas e os biólogos se viam às voltas com inúmeros relatórios. Diana e Marina eram as líderes e depois de uma minuciosa inspeção da velha estação, descobriram muitos materiais utilizáveis, como vidrarias para coleta e armazenamento de amostras, estantes, instrumentos diversos e até mesmo pias e balcões de aço inoxidável. Esse acréscimo de materiais foi comemorado com alegria, pois permitia a ampliação do novo laboratório. Josy terminava seu relatório quinzenal para Renato. A equipe de comunicação já havia instalado no ponto mais alto, uma antena para transmissão com internet, rádio e tudo o mais. Ela enviou o relatório recheado de fotos, no intuito de instigar Renato a vir visitar pessoalmente o andamento das obras. Ela recostou-se na cadeira suspirando satisfeita com os resultados obtidos até agora. Estava empolgada e feliz. Ricardo estava tão envolvido com os trabalhadores que não tinha tempo para incomodar Josy, o que a deixava aliviada.


			No início da terceira semana alguns ânimos começaram a mudar. Alguns trabalhadores começaram a se queixar do frio. Acidentes começaram a acontecer e os médicos dobraram seu trabalho. As enfermarias dos navios tinham uma rotatividade intensa, à medida que cortes, contusões, luxações e outros ferimentos menores entravam e saíam. Josy foi chamada para resolver a situação. A maioria dos acidentes eram evitáveis. Ela decidiu ir a terra para conversar com Ricardo e pedir que intervisse junto ao pessoal. Era a especialidade dele, afinal. Os trabalhos foram temporariamente suspensos para uma reunião rápida. Ricardo explicou a situação, permitiu que as reclamações fossem expostas e acalmou a todos com sua persuasão incrível. A retomada do projeto foi em clima mais ameno e tranquilo e os acidentes reduziram drasticamente.


			Aproveitando que ainda estava em terra, Josy resolveu passear na plataforma construída à beira de um penhasco. Precisava repensar algumas coisas. O tipo de problemas que tiveram não podia acontecer de novo. Estavam apenas no começo. Se as insatisfações continuassem, as pessoas estariam se matando antes de finalizar o projeto. Andava distraída contemplando a paisagem, prestando atenção particularmente num grupo de leões marinhos que tomavam banho de sol. Repentinamente ela se viu agarrada por trás. Era Ricardo que a abraçava com força, suspirando em seus cabelos. Ela tentou se desvencilhar, mas ele a segurava com força.


			— Ric, me solte! – disse com rispidez.


			— Não consigo. Preciso tanto de você. Você não vê isso? – ofegava em seu pescoço.


			— Por que insiste se sabe que não quero nada com você? Isso está ficando muito desagradável. Pedirei ao Renato que o substitua. Me solte! – falou com raiva.


			— Ah! Josy. Não faça isso comigo. Se você ao menos tentasse. Não sou má pessoa e meus sentimentos são sinceros. – ele beijava ternamente seu pescoço e ombro.


			— Sei. Tão sinceros que você estava babando pelas biólogas, né?


			— Não é nada disso. Elas ficam atrás de mim o tempo todo. E não sou santo, muito menos de pedra. O que mais você esperava que eu fizesse? Além do mais, nunca houve nada entre mim e elas. – justificou-se – Estou sentindo uma ponta de ciúme aqui? – zombou ele.


			— É claro que não. Me solte! Meu coração pertence a outro. E não consigo ficar com ninguém mais. – ela tentou se libertar, mas os braços fortes de Ricardo pareciam duas tenazes, apertando-a num abraço desesperado.


			— Você é surdo? Não ouviu o que ela disse? – rugiu uma voz grave e profunda – Solte-a! Agora!


			Josy gelou. Conhecia aquela voz. Ricardo a soltou e ambos se viraram para ver quem protestava tão furiosamente. Ficaram frente a frente com um homem alto de olhos verdes expressivos, denotando uma raiva contida direcionada a Ricardo. Seu rosto marcado com cicatrizes não escondia a beleza de outrora. Com os cabelos em desalinho pelo vento que soprava, a pele ainda pálida, a magreza de seu corpo judiado, marcado por longo tempo de confinamento, mostrava que esse homem havia sofrido mais do que podia suportar. Josy abriu e fechou a boca diversas vezes em estado de choque. Ricardo percebeu, mas não compreendeu. Não conhecia aquele homem. Não fazia parte do pessoal que ele contratara.


			— Quem é você? Não me lembro de tê-lo contratado. – disse ele contrafeito.


			— Jay! – exclamou Josy num sussurro atônito.


			— Oi, Josy! Tudo bem com você? Posso jogar esse sujeito impertinente no penhasco se você quiser. – falou Jay com um olhar duro como aço para Ricardo.


			— Quem pensa que é pra me ameaçar assim? – perguntou Ricardo aturdido.


			— Sou o noivo de Josy. E não admito que encoste nela de modo algum. – respondeu Jay ameaçadoramente.


			Ambos se enfrentavam com o olhar como se fossem inimigos mortais. Ricardo assumiu uma posição defensiva, esperando um ataque direto a qualquer segundo. Jay o fitava com desdém, também pronto para o ataque. De repente Josy caiu em si e voltou à realidade. Olhou para os dois homens, enfrentando-se por causa dela e se colocou entre eles.


			— Parem! Ricardo vá embora. Agora! – pediu ela exasperada.


			— Como assim? Quem é esse cara? – Ricardo atônito não sabia o que fazer.


			— Ele já disse. É o meu noivo. – respondeu ela simplesmente.


			— Você está brincando comigo, certo? Seu noivo? Esse é o cara misterioso que você disse que ama? – perguntou perplexo.


			— Ele mesmo. – disse ela com um sorriso de orelha a orelha.


			— Mas isso não faz sentido. Você falou que ele estava longe e não podia vir.


			— Foi o que também pensei, mas aparentemente eu estava errada. – ela olhou para Jay com um aperto no coração. Queria que Ricardo fosse embora para se jogar nos braços de Jay, fazer mil perguntas, descobrir o que estava acontecendo. – Agora vá, Ric. Preciso conversar com Jay.


			— Isso não vai ficar assim. Eu vou, mas mereço uma explicação. – saiu frustrado e desanimado.


			Josy e Jay ficaram observando Ricardo se afastar. Quando já não estava mais visível, Josy se virou para Jay, fitando-o nos olhos, com mil perguntas a dançarem no olhar. Mas ele apenas a abraçou e lhe deu um beijo desesperado, de saudade e desejo. Seu abraço era apertado, quase sufocando Josy, mas ela não se importava. Sentira tanta falta de Jay, tanta culpa por não ter conseguido libertá-lo, que vê-lo ali, sentir seu abraço e seus beijos, parecia um sonho. Ela não quis pensar, só sentir. Em quase cinco anos, finalmente conseguia alívio para seu sofrimento. Retribuiu os beijos e o abraçava com tanta força quanto era capaz. Ficaram assim, nesse idílio, perdidos um no outro, durante longo tempo. Finalmente ele afrouxou o abraço e olhou para ela. Um olhar estranho, impenetrável, que a fez estremecer com certo receio. Aquele olhar. Não era do seu Jay de cinco anos atrás. Ele estava mudado, diferente em muitos sentidos. Seu rosto estava com cicatrizes que ela não conhecia, mas imaginava de onde vieram. Respirou fundo, acariciando o rosto tão sofrido, mas amado.


			— Jay! Meu Deus! Não acredito que você está aqui. O que aconteceu? Como você conseguiu sair daquele inferno?


			— Realmente. Era um inferno. Posso atestar isso. E saí de lá, não graças a você. – respondeu com uma amargura que ela não entendia.


			— Mas Jay, fiz tudo o que pude. Até fui presa por tentar. Você não imagina quantas pessoas incomodei. Pessoas poderosas que acabaram me jogando numa prisão federal por três meses. Por que está me olhando assim? – ela estava atônita e assustada com o jeito dele.


			— Não foi o que eu soube. Malcom me disse que você os abandonou depois que libertou a tripulação. – a mágoa estampada em seus olhos.


			— Abandonei? Você realmente acredita nisso? A polícia federal me prendeu por três meses num buraco imundo, só porque incomodei gente importante. Não contei isso a Malcom, é verdade. Achei que ele não precisava saber de mais uma desgraça. Já estavam sofrendo por sua causa. E eu não queria que sentissem pena de mim. Queria tirar você de lá.


			— Mas agora já estou aqui e tudo vai ficar bem. – falou com uma frieza que doeu no peito de Josy.


			— Não, não vai. Você está me escondendo alguma coisa. Está magoado comigo por algum motivo e quero saber o que é. – disse ela exasperada e com medo.


			— Deixe como está. – mudou rapidamente de assunto – Parece que você ainda parte corações, não? Esse moço está muito apaixonado por você.


			— Sim, está, mas nunca dei esperanças e ele sabe disso. Sempre deixei claro que meu coração já tem dono.


			— É mesmo? – disse com um sorriso cínico.


			— Você sabe que sim. Meu coração sempre foi seu e ainda é. Nunca o esqueci e vivi me corroendo de culpa por não ter conseguido tirá-lo de lá. Depois que saí da prisão, voltei a trabalhar, pois fui ameaçada de diversas formas se tentasse tirar você de Cuba outra vez. Economizei cada centavo e o que receberei com esse projeto completaria o montante que eu teria que pagar a um grupo de mercenários que contratei pra tirar você de lá. Eles já estão estudando os planos de resgate, plantas da prisão, meios de fuga, etc. E eu tenho até um local onde levaria você pra se recuperar de tudo o que sofreu. Afinal, ninguém saberia dizer como você estaria de saúde. Só Deus sabe o que fizeram, que tipo de torturas o submeteram. Cheguei a conversar com dissidentes cubanos que conseguiram fugir, pra saber o que esperar. Ah! Jay! Nunca o abandonei. Só não consegui agir mais rápido. A própria polícia federal me impediu. Na verdade, acredito que foram os políticos que incomodei. Não sei porque eles se recusaram a ajudar, mas eu nunca desisti.


			— Isso é mesmo verdade? – perguntou ele com a dúvida estampada nos olhos.


			— É claro que é, meu amor! Como pode duvidar? Pensei que soubesse o quanto te amo e que faria tudo por você. – lágrimas começaram a rolar pelas faces de Josy. – Você mudou tanto assim que não consegue mais acreditar em mim?


			— Não sei. Falaram-me muitas coisas e vi outras tantas. Não tenho mais certeza de nada. – a amargura em sua voz denotava o conflito interno que estava tendo.


			— Bem, só posso dizer o que sinto. Você me conhece o suficiente pra saber que nunca fui dissimulada e que jamais o abandonaria numa situação como aquela. Não sei como você saiu de lá, mas estou feliz que tenha conseguido. Pelo menos vou poder dormir sem pesadelos agora. – baixou o olhar, tentando conter as lágrimas que insistiam em fluir como uma cachoeira.


			— Venha cá. Não chore. – e Jay a abraçou forte mais uma vez, acariciando suas costas com carinho.


			— Nunca mais duvide de mim. Eu não suportaria. Tenho vivido somente pra libertar você. Sentia tanta saudade que a dor me rasgava por dentro. A culpa me corroía todos os dias. Você não tem ideia... – ela foi interrompida por um beijo doce e profundo, que fez seus sentidos entorpecerem.


			Ficaram abraçados confortando-se mutuamente, acariciando-se, na tentativa de aliviar todas as dores sofridas durante a separação. Depois de um longo tempo, Jay a soltou, pegou sua mão levando-a aos lábios e começaram a caminhar em direção ao cais em construção. Foram andando em silêncio. Mas não era um silêncio tranquilo. Havia um clima tenso entre eles, como se as dúvidas ainda estivessem ali, cutucando e machucando. Ao longe avistaram Malcom que veio ao encontro deles.


			— E então? – disse com um largo sorriso – Gostou da minha surpresa garota?


			— Mais do que você poderia imaginar em seus sonhos mais loucos Mal. Obrigada. Mas porque não me disse antes? – seus olhos brilhavam.


			— Aí não seria surpresa, né? – e riu satisfeito.


			— É verdade. – e ela sorriu tristemente.


			Como estava prestes a anoitecer, resolveram voltar ao navio. Malcom a convidou para conhecer o barco de resgate, mas ela declinou dizendo que já tinha uma reunião com os engenheiros e o geólogo depois do jantar. Marcaram para a manhã seguinte. Jay a olhou desconfiado, mas não disse nada. Ela também não os convidou para seu próprio navio. A tensão entre eles ainda estava lá, muito palpável. Após o jantar Josy cumpriu sua agenda de reuniões e foi se deitar. Tinha muito em que pensar. Jay estava bem diferente e nem parecia mais o homem por quem se apaixonara perdidamente tantos anos antes. Sabia que muito daquela amargura se devia à prisão e às torturas que devia ter sofrido. Afinal, ser preso em Cuba como espião não era nada simples. Ele devia ter sofrido horrores inimagináveis. E suas cicatrizes eram uma pequena prova disso. Acabou adormecendo em meio às preocupações.
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